
Sarnev autoriza 700 
oes ile 

As admissões contrariam 
decretos do próprio 
presidente e foram 

descobertas pelo TCU 

JOCIMAR NASTARI 

BRASÍLIA — Das seis mil 
contratações irregulares detec
tadas pelo Tribunal de Contas 
da União na Receita Federal, 
em 1987 e 1988, cerca de 700 fo
ram autorizadas expressamente 
pelo presidente José Sarney, se
gundo informações da assesso
ria, da presidência do Serpro 
(Serviço Federal de Processa
mento de Dados). O TCU classi
ficou de ilegais as contratações, 
m u i t a s delas efe tuadas para 
preenchimento de funções jun
to a diversos órgãos do Ministé
rio da Fazenda. 

O tribunal entende que as 
admissões desobedeceram a de
cretos presidenciais que proí
bem a contratação de funcioná

rios por empresas estatais e pe
la administração direta — mi
nis tér ios , fundações e au ta r 
quias. Os juízes do TCU também 
definiram como "utilização in
devida de trabalho temporário" 
milhares de contratações feitas 
pelo Serpro. A diretoria do Ser
pro enviará ao TCU documentos 
que tentarão provar a legalida
de das seis mil admissões, aten
dendo a determinação do Minis
tro da Fazenda, Maílson da Nó
brega, ao qual a empresa está 
subordinada. 

Entre os 700 funcionários 
admitidos por ordem direta de 
Sarney, 320 ficaram locados na 
Secretaria do Tesouro Nacional 
durante a implantação do Sis
tema integrado de Administra
ção Financeira da União (SIA-
FD, ao longo de 1987. Outros 240 
ampliaram os quadros do pró
prio Serpro para o início do pro-
jeto que resultará na folha úni
ca de pagamento dos servidores 
da administração direta. 

Para preenchimento de car

gos de confiança junto aos gabi
netes dos dois ministros da Fa
zenda que passaram pelo gover
no desde 1987 (Dílson Funaro e 
Bresser Pereira), além do pró
prio Maílson da Nóbrega, foram 
contratados outros 120. Alguns 
funcionários ficaram, ainda, 
distribuídos na Secretaria Ge
ral.e na Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. 

Decre tos ass inados pelo 
próprio Sarney restringem as 
admissões e só permitem preen
chimento de cargos mediante 
autorizações excepcionais da 
Presidência. Porém, a utiliza
ção de vagas de empresas públi
cas para composição das asses
sorias dos ministros é muito co
mum na Esplanada dos Ministé
rios. A prática viabiliza a con
tratação de profissionais de al
to nível, já que os cargos vagos 
na administração direta ofere
cem salários muito menores do 
que os praticados pela iniciati
va privada. 

Prefeito bate boca, mas não vê Sarney 
Protáftio M M / A E 

Foram dez minutos de um ár
duo bate-boca com o seguran
ça do Palácio do Planalto para 
que o prefeito de Manaus, Ar
tur Virgílio, conseguisse ontem 

ser recebido pelos ministros do 
Gabinete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, e do Interior, João Al
ves. Mas ele deixou Brasília 
xingando o presidente José 

Sarney, que não o atendeu e 
com quem de fato queria se en
contrar para pedir NCz$ 2,5 
milhões, necessários para recu
perar Manaus das enchentes. 
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